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Prólogo

As principais informações que temos sobre a vida de Sacher-
Masoch vieram de seu secretário, Schlichtegroll (autor de 
Sacher-Masoch und der Masochismus [Sacher-Masoch e o ma-
soquismo]), e de sua primeira mulher, que assumiu o nome 
da heroína de A Vênus das Peles, Wanda (Wanda von Sacher-
Masoch, autora de Meine Lebensbeichte [Confi ssão da minha 
vida]). O livro de Wanda é muito bonito, mas foi severamente 
julgado pelos biógrafos posteriores — que, no entanto, muitas 
vezes simplesmente o plagiaram. Tudo porque Wanda apresenta 
uma imagem inocente demais de si mesma. Queriam-na sádica, 
já que Masoch era masoquista. Mas não é a melhor forma de se 
colocar o problema.

Leopold von Sacher-Masoch nasceu em 1835, na cidade de 
Lemberg, na região da Galícia. Tinha ascendentes eslavos, es-
panhóis e boêmios. Os antepassados foram funcionários do Im-
pério Austro-Húngaro. O pai era chefe de polícia de Lemberg. 
As cenas de motins e de prisão que presenciou quando criança 
marcaram-no profundamente. Sua obra inteira permaneceu in-
fl uenciada por problemas de minorias, nacionalismos e movi-
mentos revolucionários no império: contos galicianos, judeus, 
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húngaros e prussianos… Ele muitas vezes descreveria a organi-
zação da comuna agrícola e a dupla luta dos camponeses contra 
a administração austríaca, mas sobretudo contra os proprietários 
locais. Foi um entusiasta do pan-eslavismo. Seus ídolos, além de 
Goethe, foram Puchkin e Lermontov. Ele inclusive era chamado 
“o Turgueniev da Pequena-Rússia”.

Masoch foi de início professor de história em Graz e come-
çou a carreira literária com romances históricos. O sucesso veio 
rápido. A mulher divorciada (1870) foi um dos seus primeiros 
romances de gênero e teve grande repercussão, inclusive nos Es-
tados Unidos. Na França, Hachette, Calmann-Lévy e Flamma-
rion publicaram traduções dos romances e contos. Uma de suas 
tradutoras chegou a apresentá-lo como um moralista severo, au-
tor de romances folclóricos e históricos, sem a menor alusão ao 
caráter erótico de sua obra. Sem dúvida suas fantasias passavam 
mais facilmente como atributos da alma eslava. E deve-se levar 
em conta ainda uma razão mais geral: as condições de “censura” 
e de tolerância no século XIX eram muito diferentes das nossas; 
tolerava-se mais a sexualidade difusa, com menores precisões or-
gânicas e psíquicas. Masoch fala uma linguagem em que o fol-
clórico, o histórico, o político, o místico e o erótico, o nacional e 
o perverso, se misturam estreitamente, formando uma nebulosa 
para o açoite. Foi então sem prazer algum que viu Krafft-Ebing 
usar o seu nome para designar uma perversão. Masoch foi um 
autor célebre e honrado, que fez uma viagem triunfante a Paris 
em 1886, foi condecorado e homenageado pelo jornal Le Figaro 
e pela Revue des Deux Mondes.

Os gostos amorosos de Masoch são célebres: brincar de urso 
ou de bandido; ser caçado, amarrado, sofrer castigos, humilha-
ções e até fortes dores físicas causadas por uma mulher opulenta 
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vestindo peles e empunhando o chicote; fantasiar-se de serviçal, 
juntar fetiches e disfarces; colocar anúncios classifi cados, assinar 
“contrato” com a mulher amada e, se preciso for, prostituí-la. Uma 
primeira aventura, com Anna von Kottowitz, inspirou A mulher 
divorciada; uma outra, com Fanny von Pistor, A Vênus das Peles. 
Depois, uma jovem, Aurore Rümelin, entrou em contato com 
ele, em condições epistolares ambíguas, assumiu o pseudônimo 
de Wanda e acabaram se casando, em 1873. Tornou-se a compa-
nheira ao mesmo tempo dócil, exigente e dedicada. Mas o destino 
de Masoch era o de se decepcionar, como se a força do disfarce 
fosse também a do mal-entendido: ele sempre buscou introduzir 
um terceiro na relação, aquele a quem chama “o Grego”. Com 
Anna von Kottowitz, descobriu-se que um pseudoconde polonês 
era, na verdade, um ajudante de farmácia procurado por roubo 
e perigosamente doente. Com Aurore-Wanda teve início uma 
curiosa aventura que parece ter tido como herói Ludwig II da 
Baviera, conforme ela narra em seu livro. Neste caso específi co, 
uma vez mais, os duplos, as máscaras, as encenações de ambos 
os lados desenvolvem um balé extraordinário que desanda para 
a decepção. E fi nalmente a aventura com Armand, de Le Figaro 
— também muito bem narrada por Wanda em sua Confi ssão, 
exceto pelo que o próprio leitor pode imaginar: foi o episódio que 
determinou a viagem de 1886 a Paris, mas que marcou também o 
fi m da união do casal. Masoch voltou a se casar em 1887, com a 
governanta de seus fi lhos. Um romance de Myriam Harry, Siona 
à Berlin, traça um interessante retrato de Masoch em seu retiro 
fi nal. Ele morreu em 1895, lamentando o esquecimento em que 
sua obra já havia caído.

É, no entanto, uma obra importante e insólita, por ele con-
cebida como um ciclo, ou melhor, uma série de ciclos. O ciclo 
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principal se intitula O legado de Caim e devia tratar de seis temas: 
amor, propriedade, dinheiro, Estado, guerra e morte (apenas as 
duas primeiras partes foram concluídas, mas nelas os demais já 
se encontravam presentes). Os contos folclóricos ou nacionais 
formam ciclos secundários. Principalmente dois romances noir 
que estão entre os melhores de Masoch e dizem respeito a seitas 
místicas da Galícia, chegando a um nível de angústia e de tensão 
raramente igualado: A pescadora de almas e A mãe de Deus. O 
que signifi ca a expressão “legado de Caim”? Pretende, primeira-
mente, dar conta da herança de crimes e sofrimentos que pesam 
sobre a humanidade. Mas a crueldade é apenas uma aparência 
sobre um fundo mais secreto: a frieza da natureza, a estepe, a 
imagem gélida da mãe, em que Caim descobre seu próprio des-
tino. E o frio dessa mãe severa é sobretudo uma transmutação 
da crueldade da qual sairá o novo homem. Existe, então, um 
“signo” de Caim que mostra como se deve usar o “legado”. De 
Caim a Cristo, é o mesmo signo que leva ao Homem na cruz, 
“sem amor sexual, sem propriedade, sem pátria, sem disputas, 
sem trabalho e que morre por vontade própria, personifi cando 
a ideia de humanidade”… A obra de Masoch capta as forças do 
romantismo alemão. Acredito que nunca escritor algum havia 
utilizado como ele as possibilidades da fantasia e do suspense. E 
com uma maneira muito particular de, ao mesmo tempo, “desse-
xualizar” o amor e sexualizar toda a história da humanidade.

O destino de Masoch é duplamente injusto. E não apenas 
por seu nome servir para designar o masoquismo, pelo contrá-
rio. Primeiramente por sua obra ter caído no esquecimento, ao 
mesmo tempo em que seu nome ganhava um uso corrente. Li-
vros sobre o sadismo em que os autores parecem completamente 
ignorar a obra de Sade sem dúvida são publicados. Mas são cada 
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vez mais raros e Sade é cada vez mais profundamente conhe-
cido, com a refl exão clínica sobre o sadismo benefi ciando-se 
diretamente da refl exão literária sobre Sade e vice-versa. Com 
relação a Masoch, porém, desconhecer sua obra continua sendo 
surpreendentemente comum, mesmo nos melhores livros sobre 
masoquismo. Não seria de se supor, no entanto, que Masoch e 
Sade não são apenas casos genéricos entre outros, mas que am-
bos têm algo essencial a nos ensinar, um sobre o masoquismo e 
o outro sobre o sadismo? Há uma segunda razão que torna dupla 
a injustiça do destino de Masoch. É que, clinicamente, ele serve 
de complemento a Sade. Não seria por essa razão que quem se 
interessou por Sade não teve interesse particular por Masoch? De 
forma apressada, achou-se que basta inverter os signos, subverter 
as pulsões e pensar na grande unidade dos contrários para se ob-
ter Masoch a partir de Sade. O tema da unidade sadomasoquista, 
da entidade sadomasoquista, foi muito prejudicial a Masoch. Ele 
não somente foi injustamente esquecido, mas ganhou uma in-
justa complementariedade, uma injusta unidade dialética.

Pois basta ler Masoch para sentir que seu universo nada tem 
a ver com o de Sade. Não são apenas técnicas diferentes, mas 
também problemas e preocupações, projetos absolutamente di-
versos. Não serve como argumento o fato de que a psicanálise 
há muito tempo já demonstrou a possibilidade e a realidade das 
transformações sadismo/masoquismo. O que está em questão é 
a própria unidade do chamado sadomasoquismo. A medicina 
faz distinção entre síndrome e sintoma: os sintomas são sinais 
específi cos de determinada doença, enquanto as síndromes são 
unidades de junção, ou de cruzamento, remetendo a linhagens 
causais bem diferentes, a contextos variáveis. É possível que a 
entidade sadomasoquista seja, ela própria, uma síndrome, que 
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deveria então ser dissociada em duas linhagens irredutíveis. Re-
petiu-se tanto que o mesmo sujeito é sádico e masoquista, que 
acabamos acreditando. É preciso recomeçar tudo, e recomeçar 
pelas leituras de Sade e de Masoch. Sendo o julgamento clínico 
cheio de preconceitos, devemos recomeçar tudo, e de um ponto 
situado fora da clínica, o ponto literário, a partir do qual, aliás, 
foram  denominadas as perversões em questão. Não por acaso 
o nome de dois escritores serviu à designação; pode ser que a 
crítica (no sentido literário) e a clínica (no sentido médico) este-
jam fadadas a entrar em novas relações, num ensino recíproco. 
A sintomatologia diz sempre respeito à arte. As especifi cidades 
clínicas do sadismo e do masoquismo não são separáveis dos va-
lores literários próprios de Sade e de Masoch. E, em vez de uma 
dialética que apressadamente reúne contrários, deve-se buscar 
uma crítica e uma clínica capazes de resgatar os mecanismos 
realmente diferenciais, assim como as originalidades artísticas.




